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BNCC e atividades de crianças e adolescentes 
na internet: comparação e avaliação

•Crianças e adolescentes na Internet: atividades e 
riscos

Fonte: TIC Kids Online (2020) 

Metodologia: Livinstone et al. (2017)



BNCC e atividades de crianças e adolescentes 
na internet: comparação e avaliação

•Crianças e adolescentes na Internet: atividades e 
riscos

Fonte: TIC Kids Online (2020) 

Metodologia: Livinstone et al. (2017; 2015)



BNCC e atividades de crianças e adolescentes 
na internet: comparação e avaliação
Análise dos currículos escolares de tecnologia à luz da escada de 
participação on-line de crianças e adolescentes:

• Pontos de descompasso: restrição de algumas atividades que crianças 
e adolescentes fazem na Internet, levando em consideração sua 
formação e a proteção; 

• Formulação de políticas públicas para que o desenvolvimento dessas 
habilidades no currículo escolar se dê de modo adequado ao uso 
efetivo da Internet por crianças e adolescentes;

• Regulação do espaço digital: exemplo da criação de comitês de ética 
em IA.



Produtos: Formação de Educadores 
em Direitos Humanos Digitais

Cursos
• Online

• Autoinstrucionais

• Certificação

Repositório de Casos
• Orientações

• Vídeos

• Guia



Repositório de Casos

QUESTIONÁRIOS E 

FORMULÁRIOS

ENTREVISTAS 

INDIVIDUAIS
OFICINAS



➢ Imagem e privacidade de 
crianças e adolescentes;

➢ Garantia do direito à 
educação;

Participação dos estudantes por
outros meios: 

• Supervisão do ambiente de 
aprendizagem;

• Criação de uma cultura na qual 
os estudantes se sintam
confortáveis para abrir suas
câmeras. 

Estudantes que se recusam a abrir a 
câmera: motivo? Cyberbullying



Mediar a situação, entendendo as 
origens do conflito:

➢ Alertar para os autores da 
ofensa que a liberdade de 
expressão e artística têm 
limites;

➢ Limites: imagem, reputação, 
consentimento;

➢ Trabalho da cultura digital de 
modo transversal no currículo;

➢ Promoção de um ambiente 
escolar online e offline de 
respeito mútuo. 

Aluna que virou meme: manipulação de 
imagens de crianças e adolescentes



➢ Buscar diálogo com os 
estudantes → auxiliá-los a ter 
um comportamento seguro;

➢ Se o “nude” já viralizou: 

• Conversas com autores e 
vítimas de modo separado para 
tentar intermediar a situação;

• Notificar os responsáveis legais 
das crianças e adolescentes 
envolvidos na situação: 
possibilidade de 
responsabilização civil ou por 
ato infracional das pessoas 
responsáveis pelo 
compartilhamento dos “nudes”.

Enviando muitos “nudes” – compartilhamento 
de imagens íntimas de adolescentes



Necessidade de garantia do 
ambiente de aprendizagem:

➢ Alunos da instituição: 
identificar e notificar;

➢ Capacitação docente e 
demais membros da 
comunidade escolar para 
mecanismos de 
segurança online; 

Invasão de aulas online por desconhecidos



• Adoção de 
metodologias ativas de 
ensino → BNCC;

• Educadores, sobretudo 
quando forem falar de 
assuntos polêmicos, 
devem ter sempre 
apoio na BNCC;

• Envolvimento de 
familiares nas 
atividades →
comunidade escolar;

• Judiciário: em última 
instância.

Invasão de aulas online por familiares



Conteúdo: formas de manifestação da 
vida
Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus diferentes níveis 
de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os fatores 
limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros (EM13CNT202)



5. Segurança digital
Nota de ensino 4



Agradecemos a 

oportunidade. 

Vamos conversar?
deise.maito@fgv.br

cepi.direitosp@fgv.br
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